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R$1.100 Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83
Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87

17/setembro 5,282
20/setembro 5,331
21/setembro 5,286
22/setembro 5,304
23/setembro 5,310 6,76%
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Preço das passagens
aéreas em rota de alta
» LUANAPATRIOLINO

Quemestá pensando emviajar neste
fimde ano deve se preparar.O pre-
ço das passagens aéreas explodiu
nos últimos meses, e pode subir

aindamais.Aaltadoscombustíveiseodólar
nasalturasestãoentreosprincipaismotivos
doaumento, que se tornoumaisperceptível
coma flexibilização sanitária no Brasil e em
países que querem receber visitantes para
aquecer o setor de turismo. As empresas aé-
reas—impactadaspelapandemiadecovid-
19— tambémquerem recuperar o tempo
perdido e estão pesando amão sobre o bol-
sodos consumidores.
UmapesquisadaDecolar,umadasmaio-

res empresas de viagensdaAmérica Latina,
apontaqueo interessedosviajantesbrasilei-
roscresceu63%nasúltimassemanas.Oprin-
cipal alvo sãoosEstadosUnidos—com au-
mentode84%nestaúltimasemana, emrela-
çãoàanterior.Opaís éumdosquedeixoude
exigirquarentenadaspessoasquevisitaramo
Brasil e, a partir denovembro, vai pedir ape-
nasoesquemadevacinaçãocompleto.
Os preços, porém, estãomais salgados.

O custo de umbilhete entre São Paulo eOr-
lando(EUA),umdosdestinosmaisprocura-
dos pelos brasileiros, subiu 22%na semana
passada, em relação à semana anterior. O
preçomédio de voo de Brasília a Fort Lau-
derdale tevealtade10%.
NovaYork,Orlando,Miami, Los Angeles,

LasVegas, Boston, São Francisco,Washing-
ton,ChicagoeFortLauderdalesãoos lugares
mais procurados. “Coma flexibilização das
restrições, o avançoda vacinação e as divul-
gaçõessobreasmedidasdesegurançanotu-
rismo, aspessoas estãomais confiantes para
viajar. Observamos essemovimento se am-
pliandonos últimos dias, comaumento em
torno de 60%nas buscas para o período do
Natal e de 116% para o AnoNovo”, afirma
BrunaMilet, diretoraGlobal de Publicidade
e Institucional Brasil daDecolar. Dentro do
Brasil, as capitais Recife (PE) eRiode Janeiro
(RJ) sãoosdestinosmaispesquisados.
OeconomistaLuis FernandoMendes ex-

plica que as passagens aéreas estão entre os
itensquemaispressionaramo ÍndiceNacio-
nal dePreços aoConsumidorAmplo 15 (IP-
CA-15) de setembro, divulgado na semana
passada. O aumentomédio, nomês, foi de
28,76%, após a queda de 10,90%observada
emagosto, de acordo como IBGE.“O custo
daoperaçãoaérea ébastante atreladoaodó-
lar, logo, quandoháumadesvalorizaçãodo
real (e é preciso termais reais para pagar os
mesmoscustosemdólar),osvaloresdaspas-
sagenssãopressionadosparacima”,destaca.
Comoprejuízode2020,porcontadapan-

demia, asempresasestão repassandoocusto
final aos consumidores.Outros fatores tam-
bémcolaboramparaoaumento,comoarela-
çãoentreofertaedemanda.Poroutro lado,as
companhias afirmamque aumentaramo
preçoporcontadocombustíveldaaviação.
Procurada, a Latam informou que“tem

retomado suamalha progressivamente e,
tanto a oferta quanto os preços das passa-
gensparaoúltimo trimestre estão emníveis
similares aos de 2019”. A Azul e a Gol não
responderamaos questionamentos sobre o
aumentodospreços.
Osbrasileiros tentamajustaroorçamento

para encaixar uma viagemna reta final do
ano.AestudanteNatáliaFernandes, 26anos,

estáháumanosemsairdeBrasília.Moradora
daAsaNorte, ela eomarido tentamcomprar
umapassagemparadezembro.Noentanto,o
preçoalto temdesanimadoocasal, quepre-
tendiapassaralgunsdiasnolitoral.“Tentome
planejar todo ano,mas, infelizmente, esses
valores absurdos não estão colaborando.
Acredito que vamos conseguir viajar só no
anoquevem,embaixatemporada”,afirma.
O bancário Allison Cavalcante, 37, pes-

quisa passagens de Brasília para São Paulo
diariamente. Ele pretende passar o feriado
de 2 de novembro na capital paulista para
acompanhar a cerimônia de casamento do
melhor amigo. “Os preços estão bemacima
do normal em comparação aomesmo pe-
ríodo do ano passado.Mesmo comantece-
dência e emhorários alternativos, ainda es-
tá bem caro. Estou esperando alguma pro-
moçãoaparecer”, diz.
Quem já comprou passagem faz planos

paraconseguir aproveitar as cidadesdedes-
tino,mesmo comapandemia de covid-19.
A empresária Carina Silva, 31, está de via-
gemmarcada para Orlando, Estados Uni-
dos, nopróximomês, e correparaembarcar
imunizada e ciente de todos os protocolos
sanitários. “Vou completar meu esquema
de vacinação nesta semana e estou pesqui-
sando todas as exigências do país. Há anos
não viajo eprogramei vários passeios coma
minha família”, ressalta.
A especialista em viagens e turismo Ilka

Liberato destaca a importância de checar
todas as exigências do país de destino. “As
informações sobre restrições são atualiza-
das todos os dias e mudam de país para
país. É importante seatualizar sobreodesti-
noquevocêdeseja ir enosportais dogover-
no local. Eles disponibilizam sobre cuida-
dos, documentações necessárias e provi-
dências que é preciso tomar antes de em-
barcarparaalgum local”, aponta.
Ilka Liberato tambémsugere outros cui-

dados. “Muitas pessoas desconsideram a
necessidade de fazer um seguro viagem.
Um seguro que cubra, por exemplo, trata-
mentomédico, medicamentos, caso você
precise, é fundamental. Alguns países, in-
clusive, exigemo seguro viagemcomprote-
ção relacionada especificamente à covid-
19”, conclui. (ColaboraramGabriela Chabal-
goity, Gabriela Bernardes, Bernardo Lima e
João Vitor Tavarez, estagiários sob a super-
visão deOdail Figueiredo)

» Dois dos destinos internacionais mais populares entre os brasileiros anunciaram que pretendem suspender
restrições de viagens nos próximos meses. Os Estados Unidos, que permitirão a entrada direta a partir de
novembro, e a Argentina, que reabrirá suas fronteiras em 1º de outubro, avisaram que turistas com a
vacinação completa contra a covid-19 não precisarão de quarentena para entrar nos seus territórios.

» As novas regras exigirão que todos os estrangeiros que chegam aos países apresentem prova de que
possuem o esquema de vacina completo. Enquanto isso, boa parte da Europa mantém o protocolo
sanitário rigoroso para que pessoas que estiverem no Brasil e em outros países possam entrar.

ESTADOSUNIDOS Cartão de vacinação completo a partir de novembro de 2021

MÉXICO Preencher formulário de fatores de risco ao viajante na chegada

REINOUNIDO Continua proibida a entrada de turistas que tenham passado pelo Brasil nos
10 dias precedentes. Devem cumprir quarentena

ARGENTINA Cartão de vacinação completo há mais de 14 dias + teste RT-PCR realizado até
72h antes do embarque, ou teste de antígeno na chegada

ITÁLIA Entrada proibida para pessoas que estiveram no Brasil nas últimas duas
semanas, a menos que cumpram quarentena.

FRANÇA Esquema vacinal completo

Fronteiras abertas

Confira o protocolo de exigências e restrições para entrar
nos principais destinos procurados pelos brasileiros

Dentro dos aviões, geralmente se uti-
lizam filtros hepa, que limpam 99% do ar
que circula. Então, o risco maior não é
quando a aeronave decola, mas, sim, fora.
Principalmente, no rol de entrada dos aero-
portos — onde as pessoas costumam não
manter o distanciamento e, às vezes, uti-
lizam a máscara facial de forma inadequa-
da. Para quem vai viajar dentro do país, em
voos domésticos e curtos, recomendamos
que cada um leve o seu álcool em gel, evite
tocar em superfícies e passar a mão nas mu-
cosas, olhos, boca e não ficar manuseando a
máscara dentro do aeroporto ou avião. É re-
comendado uma máscara PFF2 ou, se pos-
sível, usar duas descartáveis. Também é

necessário ficar atento ao nosso próprio dis-
tanciamento no momento do embarque,
porque as pessoas tumultuam muito. Quan-
to aos locais, alguns estão requerendo o teste
PCR e isso pode variar. Pode ser um exame
de 24 horas, de 48 horas antes do voo, por ex-
emplo. Além disso, temos países que pedem
cartão de vacina. Quando chegar no local de
origem, faça uma ponderação. Quem você
vai visitar? É uma pessoa vacinada? É al-
guém que está vulnerável? Você tem algum
sintoma ou risco de infecção? Mantenha a
consciência e os cuidados para não levar o
vírus de um lugar para o outro.

JoanaDarc,médica infectologista
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Cuidado,a pandemia não acabou


